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1 INTRODUÇÃO
Alavancado pelo sucesso do MMA (Mixed Marcial Arts), o Jiu-Jítsu hoje é destaque entre as várias formas de combate ali apresentadas, mas ele é muito mais que apenas um dos fundamentos do MMA e também não pode ser confundido com ele, pois sua prática possui características próprias.

Segundo RUFINO (2011), esse destaque lhe deu uma grande visibilidade, atraindo várias pessoas para a sua prática. Diante desta realidade, surgiram novos locais com propostas distintas para a prática do Jiu-Jítsu e sua utilização de diversificadas formas, como por esporte, profissão, terapia ou outras, implicando em uma procura dos mais variados adeptos.

De acordo com TEIXEIRA (2010), por muito tempo, o Jiu-Jítsu não teve este destaque positivo e foi considerado a “ovelha negra” das artes marciais, sendo principalmente ligado às pancadarias e aos chamados “pitboys
”.
Dessa feita, o objetivo deste trabalho é identificar o perfil dos praticantes do Jiu-Jítsu na cidade do Rio Grande (RS), apresentando esta prática através daqueles que a constituem, bem como buscando contribuir para que esta atividade corporal talhada no Brasil seja vista de um ângulo mais positivo.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Ao realizar este estudo foram usados alguns elementos da etnografia, tais como observações, entrevistas e conversas informais, para que se buscasse descrever o perfil dos praticantes, ou seja, as demandas e as características daqueles que procuram pelo Jiu-Jítsu, pois, de acordo com Gil (2008), estas podem ser obtidas através da interrogação direta das pessoas, cujo comportamento se deseja conhecer.

A pesquisa foi realizada com os praticantes de Jiu-Jítsu que freqüentam as academias de Rio Grande (RS) e para a produção de dados, foram utilizados entrevistas, fotografias e outros instrumentos que se mostraram necessários para o delineamento do perfil dos praticantes do Jiu-Jítsu na cidade.
Para a análise do que foi produzido, os dados necessitaram, ser processados para, dessa maneira, facilitar o trabalho de compreensão, interpretação e inferência, para isso, foi realizado uma Análise de Conteúdo, com o objetivo de interpretar as informações levantadas durante a pesquisa.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados ainda não foram discutidos em sua completude, pois o trabalho ainda encontra-se na fase de análise inicial dos dados, mas inicialmente pode-se perceber a grande influência do MMA na divulgação do Jiu-Jítsu e, consequentemente, em sua procura. Outra característica que já é possível perceber é o quanto a filosofia de trabalho do mestre, ou seja, o responsável pela prática influencia na escolha do local. Além disso, o discurso da saúde tem sido bastante usado para justificar a adesão ao Jiu-Jítsu, tomando-a como atividade corporal em prol de uma vida mais ativa e saudável.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É possível perceber através do que foi realizado até o presente momento que o jiu-jítsu está em transformação: o que era uma prática corporal vista com desconfiança, devido a problemas com a violência que era empregada por alguns de seus adeptos, acabou por tornar-se muito popular, principalmente, devido a valorização esportiva e porque vem sendo praticado por adeptos das mais diferentes faixas etárias, formações culturais, profissionais, posições sociais, entre outras.
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� Gangues formadas por supostos praticantes de artes marciais (dentre elas o jiu-jítsu), que cometem atos de violência, aparentemente, por diversão.








